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Conjuntura Econômica 
 

 
Atividade Econômica Fluminense. Em agosto de 2026, descontados os efeitos sazonais, o Índice de 
Atividade Econômica do estado do Rio de Janeiro (IBCR), divulgado pelo Banco Central do Brasil, avançou 
0,7% em relação ao mês anterior. Com esse resultado, o indicador renovou sua máxima histórica, atingida 
pela última vez em maio de 2026. 
 
No acumulado no ano, a atividade econômica do estado fluminense acumulou alta de 5,0% em relação ao 
mesmo período de 2025. O desempenho da economia reflete, em grande medida, o avanço dos principais 
setores econômicos do estado. Segundo pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
nos oito primeiros meses de 2026, serviços e comércio avançaram 0,6% e 1,4%, respectivamente, enquanto 
a indústria cresceu 6,9% no período - puxado pelo desempenho do segmento extrativo (+12,8%). 
 

 
Inflação. Em outubro de 2026, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), a prévia da 

inflação, registrou alta de 0,32%. Apesar do avanço, o indicador desacelerou em relação ao mês 
imediatamente anterior, quando os preços avançaram 0,70%. 
 
A alta no mês foi impulsionada principalmente pelo grupo de alimentos (+1,01%), refletindo os aumentos 
nos preços do tomate (+24,54%) e do arroz (+5,80%). Na sequência, serviços (+0,22%) e bens industriais 
(+0,20%) também exerceram influência sobre o índice geral. Por fim, o grupo dos preços monitorados 
(+0,15%) – puxado pelo aumento da gasolina (+0,92%) - foi o que menos influenciou o aumento dos preços 
no mês de outubro. 

 
Em 12 meses até outubro, o IPCA-15 acumulou alta de 4,62%, acima do teto da meta. A meta inflacionária 
do Banco Central do Brasil para 2026 é de 3%, com uma tolerância de 1,5 ponto percentual para mais 
(4,5%) ou para menos (1,5%). 
 

Rio de Janeiro 

No estado do Rio de Janeiro, o IPCA-15 registrou alta de 0,22% em outubro de 2026. No acumulado em 12 
meses, o índice acumulou alta de 4,87%. 
 

 

 

 

 

Prévia do PIB fluminense renova sua máxima histórica 

Prévia da inflação avança impulsionada pelos alimentos 
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Cenário e Projeções Econômicas 

 

 

 
  

 

 

 

Indicadores Econômicos 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026* 2027*

Atividade

PIB 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,3% 2,0% 1,6%

PIB RJ** 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 5,7% 3,7% 3,7% 3,9% 2,9%

Agropecuária RJ -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% -2,8% 0,4% 0,5% 0,4% 1,0%

Indústria RJ 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 9,1% 2,4% 6,4% 7,9% 6,3%

Serviços RJ -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,6% 4,0% 2,2% 1,5% 1,2%

Inflação

IPCA 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 4,3% 5,0% 4,2%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 13,75% 12,00%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,44 5,20 5,30

Nota: *Estimativa FIRJAN

            **O PIB-RJ de 2024 a 2026 são estimativas da FIRJAN

Gerência de Estudos Econômicos 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Antônio Carvalho 
ahcarvalho@firjan.com.br 

Agenda da semana | 26/outubro a 30/outubro 

 

29/outubro: 
Ministério do Trabalho e Emprego: Estatísticas Mensais do Emprego Formal (Novo Caged) 

Ref.set.2026 
 

30/outubro: 
IBGE: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Mensal (PNAD Contínua) 

Ref.set.2026 
 

 

 

Janine Pessanha 

jpcarvalho@firjan.com.br 
Jonathas Goulart 

jgcosta@firjan.com.br 


